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TESOURINHA DA 110 SUL ALAGADA: PNEUS DOS CARROS FICARAM COMPLETAMENTE COBERTOS E TRECHO TEVE DE SER INTERDITADO 

Estragos 
que não 
têm fim 

DA REDAÇÃO 

Susto 
Na 202 Sul, a secretária Adriana 
Ribeiro, 28 anos, e a amiga Mine 
Portela, 23, levaram um susto 
quando uma árvore caiu em cima 
do capô do carro. O acidente 
aconteceu num estacionamento 
improvisado na 202 sul, perto do 
prédio da Caixa Econômica. A se-
cretária contou que a dianteira e 
o pára-brisas da sua picape Corsa 
ficaram completamente destruí-
dos. "Como não tenho seguro, 
acho que vou gastar em torno de 
2 mil reais para consertar o carro", 
lamentou. Aline estranhou a que-
da da árvore, pois não ventava na 
hora do acidente. 

A queda de árvores nessa épo-
ca pôs em alerta os técnicos da 
Novacap. O chefe do Departa-
mento de Parques e Jardins, Oza-
nan Coelho, afirma que não tem 
como controlar o fenômeno. Na 
semana passada, a Novacap re-
gistrou a queda. de 44 árvores 
em um só dia. 

Os. alagamentos também são 
um problema nesta época de 
chuvas de verão. Na Asa Norte, 
várias tesourinhas ficaram in-
transitáveis. A água encobriu 
os pneus dos carros. No balão 
do aeroporto, os carros tiveram 
dificuldade de seguir por causa 
da água acumulada. O caso 
mais grave aconteceu na te-
sourinha da 110 Sul, que teve 
que ser interditada ainda de.  
madrugada. A Polícia Militar só 
liberou o trânsito no local de-

pois que a chu-
va diminuiu. 

A assessoria de 
imprensa da No-
vacap informou 
que a limpeza das 
galerias de águas 
pluviais é feita no 
período da seca, 
e que as inunda-
ções acontecem 
po.rmusa'quari-
tidade de água 

que chove em pouco tempo. 
O meteorologista do Inmet 

Manuel Rangel explica que as 
fortes chuvas que caem no final 
da tarde e seguem pela madru-
gada são comuns nessa época 
do ano. O sol que aparece duran-
te o dia provoca o aquecimento 
da atmosfera e causa pancadas 
de chuva. A explicação para o fe-
nômeno vem da região Norte 
do país. "Lá se formam grandes 
extensões de nuvens carrega-
das, que se deslocam rapida-
mente para a região Centro-
Oeste. Por isso não temos uma 
chuva constante e calma", disse 
o meteorologista. 

A previsão é de que o perío-
do de nublado com sol em 
áreas isoladas continue até do-
mingo. Segundo Rangel, as 
chuvas devem diminuir na pró-
xima semana. 

Em casa 
Revise os telhados e veja se 

as telhas estão bem fixadas. 
Não utilize paus, pedras e 
outros objetos pesados para a 
fixação. O telhado pode 
desabar e esses materiais 
cairão sobre as pessoas. 

Evite fazer obras ou 
mesmo pequenas reformas 
durante o período de chuvas 
mais fortes. Também evite a 
instalação de antenas de TV 
próximas a redes elétricas. 

Nessa época, é 
recomendável fixar bem 
placas em marquises, 
coberturas e outdoors. 

O Fique atento a rachaduras, 
infiltrações e mofos nas 
paredes. Providencie reparo 
com ajuda de profissionais 
habilitados. 

Faça a vistoria da 
tubulação domiciliar. Nesse 
período, é necessário deixar 
em dia a limpeza, manutenção 
e os reparos das calhas, ralos 
de terraços, pátios e jardins. 

Não jogue lixo ou entulhos 
nas vias e captações de águas 
pluviais (bocas-de-lobo), para 
evitar problemas como 
alagamentos e inundações. 

Providencie as podas das 
árvores para que o risco de 
queda sobre carros e casas 
não aumente. Antes, é preciso 
entrar em contato com o 
Corpo de Bombeiros ou com a  

administração regional da 
cidade onde mora. 

Não cave fossas nem 
buracos próximos a 
construções ou barrancos 

Não estenda nem retire 
roupas do varal de arame 
durante tempestades. Não 
trabalhe próximo a cercas, 
alambrados, linhas elétricas e 
estruturas metálicas. 

Só use o telefone durante 
tempestades se for de 
extrema urgência. Os raios 
podem alcançar a linha 
telefônica da área. 

O Durante as chuvas, não 
procure refúgio em ginásios 
fechados, auditórios, salas 
de espetáculo ou outras 
estruturas com tetos amplos. 
Prefira edifícios de tetos 
mais baixos. 

Não cruze uma enxurrada 
a pé. Só saia de casa durante 
uma tempestade em 
necessidade absoluta. 

Caso esteja dentro do carro 
quando começar a cair raios, 
permaneça dentro do veículo. 

No trânsito 
É fundamental que os 

proprietários de veículos 
façam revisão, de 
preferência antes do período 
das chuvas. Pneus, freios, 
limpadores de pára-brisa e 
toda a parte elétrica devem 

ser revistas nessa época. 

Sempre é bom lembrar 
que é preciso, principalmente 
em períodos de chuvas, 
manter uma distânCia de 
segurança entre os carros no 
trânsito. As derrapagens 
acontecem com mais 
facilidade quando chove. 

As chuvas fazem com que 
o deslocamento dos carros 
sejam mais lento. Portanto, 
saia de casa mais cedo, em vez 
de compensar os atrasos com 
velocidade. 

Não passe com o veículo 
por caminhos inundados. 
:Também proeur~asa-
após as 19h. O fim da tarde é o 
horário de chuvas mais fortes 
e de maior ventania. 

Se perceber início de chuva 
forte, procure estacionar o 
carro onde não haja árvores. 

Com mofo 
Para evitar esse tipo de 

fungo, é preciso deixar as 
portas de armários abertas o 
máximo de tempo possível. 

Use iluminação 
incandescente para 
aquecer armários 

Roupas usadas não devem 
ser guardadas. O mofo é 
carregado pelo are pode se 
desenvolver nos tecidos. 

Mantenha armários e 
gavetas limpos e secos. 

chuva que começou na 
terça-feira à noite e se 
estendeu pela madruga- 
da provocou alagamen-

tos e acidentes pela cidade.'Na 
Asa Sul, mais uma árvore caiu 
em cima de um carro. A tesouri-
nha da 110 Sul amanheceu in-
terditada e só foi liberada por 
volta das 8h30. Uma pessoa 
morreu atropelada durante uma 
chuva forte. No Varjão, 15 famí-
lias estão alojadas num galpão 
improvisado pela Administra-
ção da Cidade. O índice pluvio-
métrico registrado pelo Institu-
to Nacional de Meteorologia 

' (Inmet) chegou a 299 milíme-
tros nos primeiros 18 dias de fe-
vereiro. A média do mês nos ou-
tros anos foi de 214 milímetros. 
O Inmet prevê que 
as chuvas de ve- 	RECORDE 
tão continuam até 
o carnaval. 

ElizângelaFarias, 
25 anos, foi atrope-
lada em frente ao 
ParkShopping por 
uma Kombi, placa 
GNE-9251 (MG), 
conduzida por Eli 

milímetros é o índice 
pluviométrico registrado 

até ontem no mês de 
fevereiro, que já supera a 

Beniarnim  desan-4, média histórica mensal 
tina, 36 anos. A 
moça chegou a ser levada para o 
Hospital de Base do Distrito Fede-
ral (HBDF), mas não resistiu ao 
traumatismo craniano. Chovia 
muito no momento do acidente. 


